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ca, faltou a c
sentados con

am comuns n
industrial; b)

mínio na Ama
nessa questã

eu consumo m
o na produçã
o país nos ú
gue atender à
Amazônia pa
energéticas, ta
e de Discrimin

no elevado ín
em sala de a
nergético res
não utilizado

o MATOPIBA,
a fronteira ag
Existem na á
78 assentam

          

erto foi predo
,0; e 18,8% 
padrão de 0

 

obre o maior
reas urbanas

mpreensão d
tido, embora
um front de 
ompreensão 

ncentraram-se
nas provas, a 
) o desconhe
zônia.   

ão, haja vista 
motivo de am
ão de energ
ltimos anos. 
à demanda d
ra o aproveita
ais como eóli
nação foi de 0

ndice de nota
aula, no ensin
sultante de hi
o dessa fonte 

, é formada p
rícola no Bras

área cerca d
entos de refo

       

ominantemen
 de 2,0 a 4,0
,60, sendo q

 

r consumo d
s e de conc
o potencial 

a uma parcela
avanço de i
sobre a abra

e, sobretudo
 saber: a) a a
ecimento da 

que a hidroe
mplo debate n
gia a partir d

Além disso,
do consumo n
tamento do s
ica e solar.   
0,286, abaixo

as abaixo da 
no básico, es
idrelétricas, e
 de energia s

por frações d
sil. Reúne 33

de 327 estab
orma agrária.

nte de médio
0. Os acertos
que o item b

e energia na
centração de
de produção
a significativa
nstalação de
angência e a
, na usina de
atribuição de
presença de

eletricidade é
na sociedade
dessa matriz,
 o potencial
nacional. Isso
eu potencial,

o de todas as

média, pode
specialmente
e sobre como
se distribuem

dos territórios
37 municípios
belecimentos
. 

          

o 
s 
b 

a 
e 
o 
a 
e 
a 
e 
e 
e 

é 
e 
, 
l 

o 
, 

s 

e 
e 
o 

m 

s 
s 
s 
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2ª Fase
           

Provas Com

 

a) A difusã
questão
opostos
 

b) Indique 
 
 

Objetivo
Esta questão
“Regionaliza
correlação d
 
 

Respost
a) (2 ponto
Entre os age
lado, os age
terras destin
comunidade
quilombolas
 
b) (2 ponto
Na região do
 
 

Desemp
Esta questão
2,0 e 3,0 po

e • Geo
          

entadas • Ge

ão do mode
 e fez prolif
, disputam um

o tipo de bio

o da Que
o se relaciona
ação brasileir
de conhecime

ta Espera
s) 
entes que dis
entes hegem
nadas aos mo
es agroextrat
s, entre outra

os) 
o MATOPIBA

penho do
o apresentou
ontos. 

ografia
  

eografia • 2ª 

rno circuito 
ferar inúmero
m sentido pa

oma e a cultu

estão 
a aos seguint
ra”. O conhe
ento entre as 

ada 

sputam um s
ônicos como

onocultivos ag
tivistas, envo
s. 

A o bioma pre

os candid
u um grau me

         

Fase 

da produção
os conflitos t
ara essas tran

ra agrícola pr

es itens do p
ecimento é i
áreas de Geo

sentido para 
o as grandes 
groflorestais,
olvendo pop

edominante é

datos 
ediano de dif

           
(Adap

 
 

o agrícola re
territoriais. M
sformações t

redominante

rograma: “Pr
importante n
ografia e Soc

as moderniza
empresas do
e o Estado; d

pulações de 

é o cerrado, s

ficuldade; as 

          
ptado de EMBRAPA

organizou ac
Mencione ao
territoriais (ou

s na região.

rodução agro
no campo pr
ciologia.  

ações na reg
o setor agroa
de outro lado
pequenos p

sendo a soja a

notas estão 

          
A https://www.emb

 

celeradament
menos dois

u modernizaç

opecuária e q
rático do pla

ião em quest
alimentar, os 
o, os agentes 
proprietários,

a cultura agrí

bem distribu

       
brapa.br. Acessado

te o espaço 
s agentes qu
ções). 

questão agrár
anejamento t

tão encontra
grandes pro

s hegemoniza
, posseiros, 

ícola predom

uídas, com pr

o em 10/08/2016.)

regional em
ue, em lados

ria no Brasil”;
territorial. Há

m-se, de um
oprietários de
ados como as

indígenas e

inante. 

redomínio de

          
) 

m 
s 

; 
á 

m 
e 
s 
e 

e 
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2ª Fase
           

Provas Com

 
 

Coment
As notas de
candidatos t
item b – a m
esperado, po
Ensino Méd
 
 

Questão
Imagem de 

 
a) O que d

 
b) Aponte 

ainda ho
 
 
 

e • Geo
          

entadas • Ge

tários Ge
sta questão e
tiveram conta
média dos ca
ois a questão
io. 

o 5 
um antigo pa

(Fon

define os cort

ao menos d
oje. 

ografia
  

eografia • 2ª 

rais 
estão bem di
ato com o co
ndidatos fico
o trata de um

alacete na Vil

nte: http://g1.globo

tiços? Em que

dois fatores 

         

Fase 

stribuídas, in
onteúdo trata
ou em 0,88. O
m processo de

la Itororó, em

o.com/Noticias/Sao

e momento d

que explicam

           

ndicando um 
ado. A banca 
O número de
e regionalizaç

m São Paulo-S

oPaulo/0,MUL1449

da urbanizaçã

m a permanê

          

índice médio
esperava um

e questões em
ção muito rec

SP, que se tor

9740-5605,0. Aces

ão brasileira e

ência dos co

          

 

o de dificulda
m índice de ac
m branco e n
cente, que co

rnou um cort

ssado em 23/06/20

eles surgiram

rtiços nas gr

       

 

ade. Isto dem
certo um pou

notas abaixo d
omeça a ser 

tiço. 

 
016.) 

? 

randes cidad

mostra que os
uco maior no
da média era
abordado no

es brasileiras

          

s 
o 
a 
o 

s 
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2ª Fase
           

Provas Com

Objetivo
Esta questão
análise intra
de conhecim
 
 

Respost
a) (2 ponto
Cortiço é um
como São P
Durante as 
urbanos.  
 
b) (2 ponto
Sua perman
a moradia 
equipament
aluguel de c
 
 

Desemp
Esta questã
predomínio 
 

 

Coment
As notas de
Isto demons
estudos urba
em que surg
cortiço (o qu
por sua vez,
em branco e

 
 
 
 
 

e • Geo
          

entadas • Ge

o da Que
o se relaciona
aurbana”. O 
mento entre a

ta Espera
s) 
ma forma de
aulo e Rio de
primeiras dé

os) 
nência se deve

e o trabalh
tos públicos, 
cortiços; defic

penho do
o apresentou
de 1,0 e 2,0,

tários Ge
sta questão e
stra que os 
anos). No ite
giu o cortiço
ue não era e
, o índice de 
e notas abaix

ografia
  

eografia • 2ª 

estão 
a ao seguinte
conheciment

as áreas de G

ada 

e habitação c
e Janeiro, no 
écadas do sé

e a fatores co
ho; melhor 
como creche

cit habitacion

os candid
u um grau 
, seguidos de

rais 
estão razoave
candidatos t

em a os cand
, todavia tive
sperado pela
acerto foi m
o da média e

         

Fase 

e item do pro
to é importan
eografia, His

coletiva, prec
início do pro

éculo XX, o 

omo: econom
oportunidad

es, escolas, h
al agravado p

datos 
mediano de 

e 3,0 pontos.

elmente distr
têm contato 
idatos, em ge

eram um pou
a banca elabo
maior e a nota
era esperado.

           

ograma: “Ur
nte no camp
stória e Socio

cária, multifa
ocesso de urb
cortiço foi a

mia da despe
de de traba
ospitais, área
pela falta de 

dificuldade; 

ribuídas; a qu
com o cont

eral, consegu
uco mais de d
oradora). Daí 
a média dos 
 

          

banização e 
po prático do
logia.  

miliar e de a
banização e i
a principal fo

esa com trans
alho, inclusiv
as de lazer, e
investimento

as notas es

uestão aprese
teúdo tratad
uiram indicar 
dificuldade p
a nota médi
candidatos f

          

estrutura urb
 planejament

luguel. Surgi
ndustrializaçã

orma de hab

sporte; meno
ve no merca
etc.; alta rent
os em política

stão razoave

 

entou um índ
o (trata-se d
o momento 
ara elaborar 
a do item a 
icou em 1,14

       

bana: redes, 
to urbano. H

iu nas cidade
ão do final do

bitação dos t

or tempo de v
ado formal; 
tabilidade do
a habitaciona

lmente distri

 

dice médio de
de um tema 

da urbanizaç
uma definiçã
ter sido 0,69

4. O número

hierarquias e
Há correlação

es brasileiras,
o século XIX.
rabalhadores

viagem entre
acesso aos

 mercado de
l. 

ibuídas, com

e dificuldade.
clássico dos

ção brasileira
ão formal de
9. No item b,

de questões

          

e 
o 

, 
. 
s 

e 
s 
e 

m 

. 
s 
a 
e 
, 
s 
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2ª Fase
           

Provas Com

Questão
A figura aba
 

 
a) Por que

arquipé
 

b) Os conf
quanto 
exposto

 
 

Objetivo
Item do pro
e econômico
Exemplo prá
ser interpret
Correlação c
 
 

Respost
a) (2 ponto
Desde a fun
onde, antes
artisticamen
Estado de Is
de postos de
de segregaç
Os dois terri
 
b) (2 ponto
Exemplificam
exército isra
bombardeio
No caso da
islamismo é 
 
 
 
 

e • Geo
          

entadas • Ge

o 6 
aixo é uma ar

e essa arte 
lago? E quais

flitos entre is
simbólica. In

os os palestino

o da Que
grama das p
os”. 
ático para uti
tados, quer se
com outras á

ta Espera
s) 

ndação do Es
s da constru
nte como um
rael. Esta frag
e controle pa

ção sócio-espa
tórios hoje re

os) 
m a violência
aelense reali

os, causando 
 violência sim
uma religião

ografia
  

eografia • 2ª 

rte cartográfic

(Adaptado de 

cartográfica
s são os dois 

sraelenses e 
ndique uma 
os. 

estão 
rovas que fo

lização do co
eja no cotidia
reas de conh

ada 

stado de Israe
ução do Esta
m arquipélago
gmentação d
ara limitar a c
acial. 
eservados aos

a física sofrid
iza nos terr
a morte de m
mbólica pod

o de terrorista

         

Fase 

ca produzida

http://obgeograph

a, produzida 
territórios res

palestinos tê
forma de vio

i abordado n

onhecimento:
ano dos meio
ecimento: Hi

el, em 1948,
ado de Israel
o em razão d
de dá por me
circulação da

s palestinos s

a pelos pale
itórios pales

muitos palesti
emos citar a

as, e o precon

           

a pelo artista 

hiques.blogspot.co

 pelo artista
servados atua

êm sido mar
olência física 

na questão: “

: a todo mom
os de comunic
istória e Artes

, o conflito p
l, existia a P
de todo o p
io da constru

a população p

são a Faixa de

stinos as con
stinos. Além 
inos. 
a intolerância
nceito contra 

          

Julien Bousac

om.br. Acessado em

a Julien Bou
almente aos p

cados por m
e uma form

“Conflitos ter

mento somos
cação, quer s
s. 

pela apropriaç
Palestina. Ne
processo de f
ução de muro
palestina, o q

e Gaza e a Ci

nstantes violê
disso, é co

a religiosa co
todas as form

          

c. 

m 03/08/2016.) 

usac, retrata
palestinos, re

muita violênci
ma de violênc

rritoriais, étni

confrontado
seja em uma 

ção do espaç
ste mapa a 
fragmentação
os de isolame
que acaba po

sjordânia. 

ências policia
omum o exé

ontra os árab
mas de integr

       

a a Palestina
etratados nes

ia, tanto físic
cia simbólica 

icos, militares

os com mapa
sala de aula. 

ço foi instala
Palestina é 

o territorial i
ento e do esta
or constituir u

ais e as ocup
xército israele

bes ao se af
ração social. 

a como um
sa arte? 

ca ou aberta
a que estão

s, ambientais

as que devem

do na região
apresentada
mposto pelo
abelecimento
uma situação

pações que o
ense realizar

firmar que o

          

m 

a 
o 

s 

m 

o 
a 
o 
o 
o 

o 
r 

o 
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2ª Fase
           

Provas Com

Desemp
O IF e o ID 
apenas 2,6%
 

 

Coment
Acerto mais
que esse ace
Erro mais co
mar. Ou seja
A previsão d
sempre abo
maior de ac
elaboração. 
O IF foi de 0
 

e • Geo
          

entadas • Ge

penho do
ficaram aba

% obtiveram 

tários Ge
s comum: a v
erto fosse o m
omum: afirm
a, falta ao En
da banca era

ordou essa qu
certos e foi o 

A média de a
0.385, próxim

ografia
  

eografia • 2ª 

os candid
ixo de 4. Qu
a nota máxim

rais 
violência físic
mais comum.
ar que, de fa
sino Médio a

a de que hou
uestão; ela é
que acontec

acerto do ite
mo do índice d

         

Fase 

datos 
uase 20% do
ma, 4,0. De fa

ca sofrida pe
 O item b tev

ato, a Cisjord
aprofundar os
uvesse mais a

clássica. De 
ceu. O item b
m a foi de 0.
de uma quest

           

os candidatos
ato uma que

los palestino
ve um índice 
dânia é um a
s conhecimen
acertos, espe

fato, a prev
b solicitava u
.45 e do b, 1
tão média. 

          

s obtiveram n
stão difícil. 

s. Com certe
de acertos m

arquipélago, u
ntos cartográ
ecialmente po
visão era de q
ma resposta 
.09. 

          

nota 2,0; 13

 

eza, as notíci
maior que o it
um conjunto 
áficos sobre o
orque a geop
que o item b
mais pontua

       

% tiveram a

 

as da mídia 
tem a. 
o de ilhas circ
os espaços. 
política do O
b apresentass
al já o item a 

 nota zero e

fizeram com

cundadas por

riente Médio
se um índice
exigia maior

          

e 

m 

r 

o 
e 
r 
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